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PRINCEZA MAUD. 
RAINHA DA NORUEGA. 

Chronica Oceidental 
Fo, ha dias, sobresaltada Lisboa com O horri 14! dêsastre súccedido ao navio de gucrsa Bear fo, iuidatam À esplosão do pi ou morte iimmedidra à múitos. marinheiros e ofhciaes que “e geiaram a Bordo. Um horror] o Imagine-se qual terá sido O lucto no Brasil ater plo de todas sides enchem comple: lamente és amissas que teem sido regadas pel alias das vias à ag o o tisboa não podia deixar de  manifesiar-se, Os registos da legação e do consulado todos sé ias sé enchem de homes, E que, além do seno Jimento que Sempre inspiram cotadirophes desta datáseta, ha agora agia cosa quê quo de mais perto nos foca, & É que, por asim dizeres à fragedia se passo com Fabia nose om laços. que nos unem do Brad são de tal ordem que até à frase já a banulimenterá for de repetida; são de tal ordem que a men pose ftguez lhe "parece estrangeiro. um habitam isguea lhe "parece estrangeiro um habitante do 

    
  

  

  

  

  
  

PRINCIPE CARLOS DA DINAMARCA 
HAKON VIII REI DA NORUEGA. 

“Tantas alegrias de lá nos teem vindo, porque 
ade Bayaria: qgora de chegar tamanha ieteaa?. Às manifestóções de pesar continuam em bi bon. Os jornass teem Nodos: publicado artigos sentidos dobre o assumpros nfas tenciomam os pda qe Do gr raiado EloMNento Gaja ao eai to Faso arigo pressão seu sent Otras cidades do “nosso nhndo Lisboa mas maifestaçã E vem es teresies marerides e moraes tos dps seus paris labutam Saistitos. E tl a Profundo conmoção produida por ão cruel tragedia, que muitos. dos assum os discutidos, ainda que de interesse n9 mundo inteiro, foram caquecidos nesta má hora, Em Algeciras vo continuando às confirencis, do A eo o Rian fa paz du a guerra, talves universada O pmisas E pessimista procuram ler nas frases muito pon deradas dos diplomatas europeus alguna pancas Ceni rose tados R Mohamed Torres é a El-Moksi os interpre- 

  

  

  

  

  

   
    

  

e pezar, às ci 
igadas por in- rra onde tan- 

  

  

  

  

        

tes vão explicando o que se passa, e elles com 
gestos de cabeça, vão aprovando: será respei- 
tada a integridade do imperio, a soberania do 
sultão, o principio da porta aberta. 

Discutem-se agora os impostos. 
Muito bem. Mas o embaixador da Allemanha 

em Vienna d'Austria, fazendo um brinde num 
banquete, festejando “os annos do Imperador, 
disse que se podia estar certo de que a paz não 

ia por ora perturbada, é afirmou que a 
plice alliança subsiste inabalavel. 4 Aquelle por ora, dito para tranquilisar os ani- 
mos, é que tem posto muita gente de sobres 
salto. 

Parece que precisamos ir-nos preparando para a guerra. Foi talvez por isso que as mulheres de 
Souto, em cujas veias corre sangue muito parecido 
com 6 da Maria da Fonte, se lembraram de res 
sistir-á força pela força, não dei 
aldeia o párocho que rito, est 
rev. arcebispo-bispo da Guarda queria o Seminario do Mondego, nomeando pr 

“leste estabelecimento, O tumulto foi grar 
vissimo. Morreram duas mulheres, uma velha é 

  

  

    

      

  
   



    

18 

uma. rapariga de vinte annos, Ha mais fridos de Entro! So leirlosfes de cólera por todos os lados, asma questão de carepantrio th seropre é previegio de mais esalia os aximos que ca mus Import edumpios de que Pós, mi ou menos cesar o fataro do pas É entretanto Os comícios teem de no paz: auecedido e at fra dele, um maior inbresse de patrotas, como foi o la colonia portugueza no Prá, que enviou uma mensagem ' ELrei sobre o contracto dos tabaco: POdEO viverá quem não ir o resiliado final de todas estas dissusçõem Gra que, ha eis dm Ann, toda a política portuguesa anda envolvida e pela qual o paz, contra a costumada inqiere Ca afinal se interesso “abrem as córtes Ânalmente no proximo dia à fe eric queaer cou adorado do gran pila Dá O propria qeio FOblicado 1 Diario dg Give é El gua ulo qualquer de pasado somos. O que depois sicceder É que será, nato: alimento, dfereniisimo. Que mio, só com os tubacos se déve o poiz neste momênto preoceupers Outros assumpros importantes chamem à atenção de todos os que de Enteeagaa pelo futuro de Portal: 
Dna EE E seguranoênta alicia qo vas entes Lisboa 6 Vigo Coto: porto termindo na Europa da navegação dos paizss americanos do Sul, da diastrecebido belo ar ministro dos neg estrangeiros o ar Mariano Demario minisiro da Repablica Argentina em Portugal e Hespanha, conversando "68 dois sobre a importandssima estão Tambem, ha din se reuniram em Santa polonia com recto da Companhia Real dos Câminhos de Ferro, ar Leproue vice director 7. Vasconcelos Bórto, os sem Visconde de RE chemont director dos maguns lt, Manage, cheio adjunto de exploração dog Caminhos de Ferro e Orléans cogetfcio Suas: popiatentarto da empreça Hereent, Tratado do miitoae os E do porto, 6 do estubeléger um ce de sulcepress e outro de duas ias entre” Lisboa e Porto nfum mas cinco horas So estes grandes melhoramentos forem conse- 

guidos, Lisboa ganhará muitsimo com a vinda de Todos os americanos que veem fazer sudo vigéns & Europa, geralmente com as algibeias muidssi mo berm recheadas. Precisa paraiso preparar-se não se deixar adormecer até que estangeiros se The adeantem à recolher o fruto dos capítues argentinos e da nossa indolenci, Os do Porto sa- Deh estes pontos: deitarnos a barra” muito nt Cltemos um exemplo, tanto mais que já estar mos na epoca do anão km que mess cóisas se torna a pensar. Lisboa e Eorto, 0, amno passa. do, lembraram. se de chamar forabeiros ma epoca do! Carnaval. Eizeram e espalharam programas, dera um outro feito de feio elinisanão ls todas as” brutalidades: Cá lá tudo de pesou Poriitamente não ha sendo clogios a faser dos Promotores dessa modificações, Mas aqui a éay or muito boa. que. fosse, ndo consegui, póde dizer-se, serio applausos e muitos retcabimen no Porto todo O Commercio, toda à popula iram iminediatandente o resultado que pod irao desta grande quantidade de gente dê vil; cidades & aldeias que ao. Porto hávia de razet s combos apinhados. “Temos O camaval à porta outra vez veremos o de porta Costura se grande tempo para as casas de es- pestculo, gue eta este Brno teem sido ba: ejaas. pela sorte, À grande excepeio cominia sêndo o theatro D Atl com aigia Venus Já já e chama uma asa fraca ao que dantes se las mava um custo, Alonso Taveira tambem andou com sorte quando se lembrou de levar 4 seen à Bohemia, arranjo Fito por Eduardo Gartido, que é mestre esta coisas A aor parte dos teatros mais pequenos es- são preparando rod a pcs as Sus revista fanto, genero por que o húblico se pela é cos. tura dar enchentes abbre Enchentes: P Algons espectaculos se aonanciam, devendo prodizi impressão no publico, que têm o dever fe'a elles contorrer O leseriptod Silsa Pinto use Foro O encargo de equter em darão: a Camillo Castelo Branco. Era obrigação Rio esquecer 6 que foi gigante cute os palasés A gubssripção fo) insogitada pel sr. Carlos é Rainha, sté D. Amelia, O exemplo veio do alto, Dr ga tro da eo atr ra pot Homes nagense os erprezários Meatrass no quererio defiar de maniestar o seu respeito áquele, que Sendo ur, desgraçado deixou sua ter a Hhalor eg Consta ques pra a asa Enab fe 

  

  

      
     

  

  

    
  

  

   
      

  

  

   
    
  

  

  

  

     
  

  

  

   

  

  

O OCCIDENTE 

cão, preparam espectaculos os theatros de D. Magia, Dr Amelia é Principe Re, 
Outra estatua de que se fala muito é a de Ra- 

phael Bordalo, a qual talvez seja erigida no largo 
êm rente da Casa Havaneza. Fez ha poucos dias 
um anno que o grande astista nos deixou e é 
ainda com uma Ingrima de saudade a humedecer- 
nos à palpebra que delle podemos falar! Foi este 
um luto que nos parece mentira! Tanta vida, 
tanta graça que elle tinha ! Parecia que a fonte 
de tanto espirito devia de ser inexgotável | 

Será Teixeira Lopes o autor das duas estatuas. 
Não sei se elle conheceu Camillo, mas a Bordallo 
conheceu-o, perfeitamente, e é imais uma obra 

á que dello esperamos. dE SO o 
coração rejubila, sem que uma sombra lhe man- 
che à alegria, quando a um vivo se lhe pague o que 
se lhe deve! por sua illustração, por seu traba- 
lho. E' o caso agora a manifestação a Theophilo. 
Braga, prepara por seus alumnês do Curso u- 
perior de Letras. Ainda ha bem pouco, aqui di 
Semos, 4o publicar-lhes o retrato, quem era o 
sabio professor é à gratidão que nós merecia. O 
Occioeisrk junta modestamente seu aplauso ao 

  

  

  

  

  

     

  

  

João DA Camara. 

etneeacroe 

Os novos reis da Noruega 
Em 8 de Junho do anno passado, o povo norue- gue declara-se independente dh Sheen qual deh gado qi Tu ai a qu o Or a o Pla a o GR da aa 
Receiou-se então que se accendesse a guerra. 

isa questão ineo 
Os RR vieram demonstrar o contra- co, po qd e sl mo pa ando aslofca doi pojos assa ás flo aloe 

tar exemplo ás outras nações, provando seu gram- 

& provando. ainda mais o estado adeantado da 
sua civilização, que, infelizmente, outros povos! ainda não únficim) a despeito dê todos 04 pro» 
“Os norueguezes descutiram ainda por algum tesopo Qual a: forma de goverão. que malelha contando primeiros hômens lt pal re 

Havia. os que. queriam para rei um filho de Ens ra fes pan 
sidente para a republica, e outros ainda preferiam. um prieipe dar Dinamárea, noção de que à No: 
ruega fizera parte até 1814, desejando d'este modo Bule quanto possivel a emibtança do domínio 
ora a NãO lona opala en monarenicos, republicanas é sociais resolve. 

do por fim recorrer ao plebiscito como a melhor Fon do resolveria quando, 
O resultado do plebiscito foi favoravel aos que opina pela endolha de tua pense dituc df para Fi du Nomea. 7 PETEDO Co 

rei Christiano. E E O prego Cacos Cristano) FredscoGors 
pe Valdemar Axei, é filho do principe Frederico Pecdaro do dart da Dines e pmesa em Clarotealtad a"9 de spent do 187: Craou no aci do! Bach a de jo de Ega prima à pinctoa Maud Câriota Maria Vistoias Que maseru” com Maelboronghv ousa, 26 de dortmiro de it, filha dos Rennes ri 

à Noruega he offereceu, tomou o nome de Há- 
kon por ser este o nome tradiccional dos jaris (eêndes) da Noricgo, devendo cer esto Mion 

Os novos reis da Noruega já tem um filho, o a parana o lnb io roma ainda 
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A conferencia de Algeciras 

Assim ficará denominada na historia a confe- 
rencia das potencias, sohre Marrocos, que ora se 
reune em Algeciras, cidado hespanhola perten-. 
Cente à provincia de Cadiz, situada no estreito de. 
Gibraltar, e que foi tomada aos mouros por D. 
Affonso XI de Hespanha. 

Algeciras tem um pequeno porto de mar e à 

  

  

cidade é cortada pelo rio Mil, o que lhe dá uns or de Vence, ma Veneza tem Dog e sem 
mid nto dO Al ecl dean o NEN ão Fosco! pasaado dois combates Hiaes entr Francenes Ingleses E “Acaso, nos prineiios deste seculo oi se preparar novos combates? x A Potencis que tomam parte ha confere são: Alemanha & Austria Hangri, Estados Ur dos, Inglaterca, França, Hespanha, Hai, Belgica, Pias Bai, Sc, boragal tus! que pel primeira vez Se nterdsa olicialmente pela ques- o marroquina, e Marrocos governo de Hespanta que propos para 

  

  

   
  

  

F 
conferencia se reunir em Algeciras, o que as. 
potencias aceitaram. 

      

  Os preliminares desta conferencia foram labo risos pencipliment er à Erança e à Alea. 
nha até chegarem a necordo, o qual estabeleceu que na conferencia só se tratasse duas classes de medidas; umas tendentes a garantir a paz no Im 
perio marroquino, por méio da repressão do Eontrabando de armas e pela organisação de uma 
boa policia, é outras de Ordem economica, como a de'liberdade de commercio, incluindo a creação de um Banco marroquino pera restabelecimento de credito, medida que não deixará de afectar os interesses la Hespanha, sabendo-se que a moeda espanhola é a que mais cireula m'aqueile paiz. Ô Sultão, Ablbel-Azis acceitou est program- ma da conferencia, tendo previamente recebido sobre le motas pariculasd da Alemanha e da 
No dia 17 do corrente é que principiaram a chegar a, Algeciras os representantes ou delegt= dos das potencias, & por enquanto apenas se têm iratado os trabtihas preparatorios e de alguns passeios, almoços e jantares em que &e tem tro- Endo impressões, experimentado Os animos para as discussões dos varios pontos do programa, O quê prometi prolongar à conferencia por alguns here Das primeiras impresvões trocadas entre os con- ferentes, tudo. parece bem disposto à aceeitar O pgogracima nclbndo o proprio representante de asrocos Mahomed Torres: que segundo, parece €umportuguez ha muitos nas vivendo m'aquelie paiz Onde foi parar. por aventuras romantiaas, & Que conseguiu ganhar a confiança do Sulião que. que o fez Seu primeiro ministros 
Mahomed Torres mostra-se inclinado a acceltar as propostas da conferencia, declarando que os gmaroquinos lsirados vêth com bons olhos o interesto que as potencias tomam pelo bem estar. futuro de Marrocos, não sendo Contrarios nos progressos materines, Como o do estabelecimento. de caminhos de ferro, telegraphos e liberdade de. comercio, 

        

s de Mahomed “Torres são animas 
indo o desejo de não fazer opposição nem Obstrucionismo ds discussões da conferencia, 

Os representantes do nosso paiz na conferen- 
cia, e que já se encontram em Algecira são 0 
Conde Tovar. ministro portuguez em Hespanh 
é o sr. Conde de Marteus Ferrão, encarregado 
dos negocios de Portugal em Tangêr. 

—Spiégo— 

Os tumultos na Ilha da Madeira 
O que se está passando na ilha da Madeira re- 

corda o que, em 1899 oecorreu na cidade do Por- 
to. Nesta cidade deu-se então um caso de doen- 
ca suspeita que foi classificado pelo médico sr. 
Ricardo Jorge, de peste bobonica. No Funchal 
deu se agora um caso identico classificado pelo 
sr. dr. Balbino Rego. 

'A população do Funchal não se conformou 
com as. medidas sanitarias que uma tal doen 
contagiosa requeriam, e amotinou-se contra o is 
lamento dos doentes no lazareto, e ainda mais 
com a supressão da escala que 0s vapores dos 
Açõres costumam fazer pela Madeira, ficando 
esta. incommunicavel com as ilhas suas vizinhas. 
com que manteem o melhor de seu commércio 

Os tumultos attingiram certa gravidade, fe 
chando o commercio as suas portas em demons- 
tração de protesto contra o rigor das medidas. 
sanitarias, chegando a Associação Commercial, 
da Madeira a dirigir um officio ao presidente dai 
“Associação Commercial de Lisboa, declarando 
que maquata cidade não havia doença alguma! 

le caracter suspeito, segundo declarações do. 
praprio delegado de saude, e que eram exagge- 
Fadas e sem fundamento as notícias espalhadas: 
pelos jornaes, havendo. completo socego na po- 
pulação. 

  

    
   

      

   

  

  

  

   

  

 



Entretanto outras noticias vindas do Funchal 
diziam que no dia 7 do corrente o povo e umas 
cem práças de infanteria nº 27 haviam atacado 

«9 Jazareto, levando de lá os doentes e destruindo 
os moveis da casa, gritando : Abuixo o Lazareto. 

A contradição d'estas noticias levou o governo. a mandar para a ilha da Mudeira o coiraçado 
$D; Carlos, no dia to do corrente, afim de man. 
der à Ordem e O respeito da aueridade, a qua 
peresia não ter a força necessaria para restabe. 
lecer 0 socego. 

stas precauções parece indicarem que effo- ctivamente algum fundamento tiveram “os boa- tos de haver nã Madeira molestiu suspeita, e meste gaso mul se explica à excitação do povo contra às medidas sanitárias. 
O mesmo aconteceu na cidade do Porto, e comtudo núnca se averiguou bem claramente se ali tinha ou não havido à peste bobonica. 
Uma vantagem tirou o Porto, é não pequena. 

daquella. contrarie jade que por algum. tempo 
prejudicou o seu commércio, e foi de se tratar 
os a sério de saia a cidade. Outro tanto seia 
para desejar que succedesse agora á ilha da Ma- eira, onde não faltam as mais favoraveis cond 
ções 'naturaes para ser a primeira estação de in- 
Yerno. para os ricos, que ali vão refugiar-se dos. Figores do fo dos piizes do norte 

ma das primeiras necessidades a que é pre- 
ciso attender é a da canalisação de aguas para 
abastecimento da cidade, sem o que não pode 
haver o preciso aceio e hygiene da população, Outra é q encanamento de esgotos, que torne à 
cidade limpa e melhore o seu aspect O governo já se propôz a condjuvar estes dois. 
grandes melhoramentos, se à j nta geral do dis. trieto é a camara muniipal quizerem concorrer 

   

  

  

  

  

   

    

  

  

  

       

  

    

Som 1 sua cota parte 
le esperar que não se perca o enseju de beneficiar a bella cidade do Funchal, pois estes, melhoramentos serão o início para outras obras, que à tornem mis commoda e convidarisa para Ss estrangeiros com que 0 commérsio muito virá 

ds limas movisas confirmam o restabee ordem e à população em socego, de ven notar ãe que ba db levados d Jr o Pelo povo, não. propagaram a doença pela idade, amando essas noticias que o estado da saúde publica É magno, sem sômbra de docn- 

         
  

  

   ca da Madeira é, como se 
a, permittendo-lhe desíructar um. 

temperado e saudavel, O que junto às suas. 
as, naturaes mais realçam aquella joia do ano de subido valor. Muitas familias inglezas ali fazem a sua estação le inverno para o que tem casas proprias, sendo também importantes as relações commerciaes que a Madeira tem com a Inglaterra. Ê Nos ultimos tempos os allemães tambem ali tem estabelecido commércio assim como uma empresa de sanatorios, arrespeito do que se deu ultimamente uma queitão de choque de interos- Ses entre allemães é inglezes, o que provocou a troca de notas diplomaticas entre O governo alle- mão e o governo portuguez, não estando ainda Tesolvidas completamente as negociações. 

  

clima 
bell   
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MAESTRO RIO DE CARVALHO 
Publicamos hoje o retrato d'este distincto maes tro nascido em Lisboa, em 20 do setembro de 1838, Começou muito novo os seus estudos mu- sicaes matriculando-se no Real Conservatorio é tendo como professores os artistas Freitas Gazul, Eugenio Lanzoni, Antonio Porto, Vicente Tito Manzoni e Xavier Migoni. Ãos 14 annos entrava para a orchestra do Real Theatro de S. Carlos, e mais tarde, depois de exhibir as mais Brilhantes. provas do seu incontestavel valor no estudo de rebeca, ganhava em concurso publico, o logar de quinto dos primeiros rebecas, no exercicio. do qual win crescendo admiravel—se manifestou tão exímio artista que num curto praso foi elevado á eminente situção de chefe da orchestra do nosso theatro Iyrico, posição onde se não chega Pelos empenhos mas pelo imerito real, Estreiou-se como compositor escrevendo a mi- sica da magica cf filha da noite, que lhe valeu os mais animadores aplausos, Tem escripto muita musica para Os nossos theatros € compoz para o Real Theatro de S. Carlos a musica da Dança It Sogno de Viveve é varios trechos isolados que foram intercalados noutras danças d'aquelle thea- tro. São em grande numero às Suas composições 

  

  

     

  

    

  

  

O OCCIDENTE 

para bandas militares, Rio de Carvalho é o actual 
chefe dorchestra da Real Camiara dirigindo com 
à sua batuta as quadrilhas de honra nos bailes 
que, ainda não ha muito tempo, se realizaram no 
Paço d'Ajuda em honra de Eduardo VII ete,   

  

MAESTRO RIO DE CARVALHO 

O distincto maestro possuo as veneras; taes 
como, o habito de S. Thiago e uma medalha que 
a Italia só confere a distinctos professores de mu 
sica é maestros. Ainda por occasião da visita do. 
presidence da Republica Franceza a Lisboa, Rio 
de Carvalho offereeeu a Mr. Emillio Loubet, uma 
marcha intitulada Franco-Luso com destino a ser 
executada pela Banda da Guarda Republicana de. 
Paris, e ainda outras bandas regimentaes, tendo 
s, ex4 o Presidente Loubet ficado deveras reco- 
nhecido ao miestro portuguez pela gentileza da 
olferta encarregando Mr. Rouvier illustre mi 
tro de França de agradecer por carta a Rio de 
Carvalho. ; Ea 

Lisboa, deve confessar-se agradecida ao distin- 
cto maestro pelas belas noites de bou musica que 
lhe proporciona sob a direcção de Rio de 
Carvalho, no sexteto que tem por título o nome 
do maestro, e dentro do qual ba artistas de merito 
como o violino Caggiani é o violoncellista sr. Pas- 
sos, que todas as noites se fazem ouvir na Cerve- 
jaria Jansen. 
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MU-SIAM 

  

(Continuado do mº antecedente 

—E agora, estarei mais feia do que as mes 
mulheres formosas em que me falavas? 
Quem? tu? e 
Jem vez de responden, pos pouco a não devora 

“com um novo chuveiro “de beijos. E que beija 
Ricos de enthusiasmo, de calor, de attrahes 

s desconhecidos de todo da pobre pequena. 
É por entre o torvelinho que à arrastava, dizia 

comsigo: «Ei-a afinal, essa ventura em que tanto 
me falavam o 

E escrevias um poema para me offerecer! 
Um poema ?=Ah! sim! O famoso poema no 

qual todo o china que se preza deve celebrar os 
encantos daquella à quem nunca viu! Pois sim, 
enviar-te-ei um, minha Mu Siamzinha, esse, po- 
rém, sequer ao menos, será realmente inspirado 
pela! tua formosura. 

E no meu poema, como em um espelho, a mi- 
nha Mu Siamzinha, poderá identificar a sua pes- 
soa. Trar-to-ci âmanhan!. 

E que mais podia ella desejar? la escrever um 
poema em seu louvor!-.. 

E quando saiu Tun-hi, não sem que lhe tivesse 
beijado a mão vezes sem conta, ella, debruçou se 
na balaustrada do seu jardim suspenso, 

  

  

   
  

  
  

    
  

  

  

  

  

  

=-Com que então, ámanhan, cá espero os teus. 
versos... 

Estava procedendo em contravenção absoluta 
ás regras da etiqueta, mas, tudo qué não fosse à 
alegria que de todo em todo a assoberbava, lhe 

dillerente. 
is estivera tão lindo o seu jardim, tão re- 

fulgente o sol, tão alegre o chilrear dos passari-. 
nhos, ds maçanzinhas, tão pequeninas tão engra: das. Mu-Siam quis convidar com presentes a todas as suas ais, e quando clas, conforme Seu cost me, Se puseram a bailar e d cantar para diverti rem sua ama, eli, presenccou indiferente as Cantigas e as dansas, mas desta ver, a sorrir, max siosay para aquilo que. só ella estava vendo & 

Ô meimo sorriso enigmatico e ditoso lhe ale- grou o. semblante, á pela volta da arde quando 
se illuminou o jardim, e as veredas scintiliaram Som luzes ds mil, e às chimeras evolaram nos ares; E quando Mú-Siam se foi deitar, collocou por baixo da cabecinha um supportezinho, para Rio esbandulhar o penteado, feito pelo «primos; Subiu-lhe à garganta, um demorado soluço: cho- 
Fou umas logrimas dõces, de felicidade, cem que “lia propria soubesse O” motivo que à levava à derrdmítas. Só o que sentia era que havia muito tempo não experimentar tamanha alegra, & em Sonhos, viu o formoso cavaveiro de olhos Cham- 
mojantês, a folgirem como estellas, du Siam vestia o seu vestido do côr mais. clara, um vestido todo elle bordado com borbo- latas Môres, Sentada nos cochins, brincava com as suas bonecas predileetas. Uma della, pentea- à europeia, de unhas curta, representava Mu À gut, recamada tod ela de borboletas 
de seda preta, tepresentava, o «Priminho É quantas colas. não diziam um ao outro ? E Mu-Stum a escutar lhes, o discursar, encbriando- 
.Se'com as paltvras cariiosas que mutuavam eu 

    

  

  

  

  

  

  

      

  

  

De subito, do ouvir uma voz, extremeceu. | 
— Bom dia, meu amor ! Que estás fuzendo, ahi, 

    

“Estou a brincar com as minhias bonécas, res- 
pondey sorrindo. Estás ahi, é eu aqui! 

— E em que conversam ? 
Mu Siam voltou a sorrir, mas com uns ares 

finorios, desta vez. a 
o está lhe recitando uns versos lindos | 

= Muito me contas, minha velhacoria ! Senta- 
te aqui, nesta poltrona (não, não, neste throno), 
faze de conta que és a minha rainha, e eu,o mais 

al dos teus vassálos, sento-me a teus pés, Es- 
cura, 

  

  

  

  

  

   
ncia acao 

  

  
  

  

jompls, cantando a tua bellêza. 
E leu 

A quoi é bon entendre 
Loisenu desbos >, 

eau leplus têndre. 
ante das ta voix.    

Que Dieu montre ou voile 
Les astros des cicus, 
La plus belle étoile 
Brille daus tes yeux. 
  

   yr renouvelle 
e jardin en feur 1 
La Heur la plus belle 

dans ton ecpur.   

Cet oiscau de lamme, 
Ger astre du jour, 
Gere fleur de Fame, 
Sappelle P Amour.   

  A coliada de Mu-Sjam, como não deixarão de onpos Roca quer entenda DEAN 
Hugo quer a das suas obras, Para ella, era aquele 
le, effectivamente, o poema dos seus sonhos, com- sto expressamente em sau fouvor e deisavaá Embalar por aqueles versos como ak fossem uma uia dou 

Assim que Tun-hi concluiu, ella, murmurou Otra ver | “Pora à lemos lada uma va E ol, voliia lhe aque ento apaixonada e cáe de joelhos a micáia com uns lhos fulg 
dos, os olhos do cavaleiro visto em sonhos; € ea se apoderou uma verdgem, um desejo lo 
so de beijar aquelle mancebo de o beijar com os ropriosHabiob pela primeira, ex má ua 
" Babruconzseeingiu- lhe O cólo com ambos bra- 
g98, fechou os olhos, chegou aos labios de Tun- 
hi os seus labios descerrados, ardentes, € per- 
correu lhe o corpo tudo um Iremito. 

  

  

  

  

   
  

     



A Conferencia de Algeciras 

  Ra np ouo iai Dire un ns o Co ne so dB EE pavor ltrâm pa o oo 4 port, oo PR ho pa Ena de ca AR UR fia paid qa si a Din a So RE PR a bi GA A Co Bm bro, cdbalea, talo do duarte ne mc Ro Con Ro Ea a DE a a E e Poda Tum E “o dee que exacues desde já asa residencia, 
Ca : Md o OEA UI bis a Vono o a o a Ce EG ai ea 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    
  

            
      p 7 Empilhado em uma immensa ampulheta, em cima | do altar dos sacrifícios, divisava-se um montão de 

varinhas odoriferas. Tnvadliam o templo às espiraes do 
| Tumo, enroscando-se em redor dos assistente: 
| | elles de cócarinhas, em completa immobili 

| similhança de monstruosas estatuas. 
Duas escravas amparavam, ou antes, levavam em 

braços a pobre Mu-Slamazinha, Concluida a prece, ergueu- 

   
todos 

jade, à 
  

    Yon-Ko-Zan ; imita. 
  ram no Os presentes ; inclinou-se ainda por varias 

vezes ante o altar, lanou mão de um objecto que ali 
se encontrava, e Voltou se para Mi 

  

        
alo o se iam semtitnte maniatada, sob a ftidez quels olhos; adivinhou que 0 márido tom Bnvel resolução, olhou para o que elle tin 

Entre os dedos de Yon-Ko ng Comprido e recurvo o a 
não podia articular o minimo som, Yon-kto-Zan, s- temdléu para ela 0 braço, e com a sua voz estranha, fria, impassível, emitiu ettas palavras é = Sabeis o que fez esta mulher ? inelinaram todos a cabeça em signal de aema- 

     

  

  

im scintilava um pu 
   
  

  

E   
— Perpetrou uma acção desconhecida até hoje na, 

familia dos Yon-ko-Zâns, Deshonrou os seus antes 
passados. 

  

Tun-Li, então afastou-se de 
punhos cerrados, com as fei- ções do rosto numa  convul- 
“DE avi minhvama, ordena-te 
sr (M&oSiam toda, ela gra ouvidos)... que envergues im- 
mediatamênte o vestido bran- 
Mu-Siam soltou um grito 

roufenho, estendeu as. mãos. para à frente, como que. ten- 
fundo arreda pavorosa visão, 
e baqueou no cho, sem sent 
dos! 

  

Devagar, devagar, reboava a 
- sinetazinha, chamando para à oração, 

'Mu-Siam, trajando 9 vestido branco dos funeraes alfa que, ne parte do ensova, 
ad é copa consagrada os oa a atada o 

meiro andar do proprio edih- 

     

  

  

Às paredes ajoujndas, por 
assim dizer, com O pêso dos idolos adorados algum dia pe- «Jos avoengos de Yon-Ko-Zam, 
e este, ogachado em cima de 
um tapéte bordado com ima- 
gens santas escondendo o rôsto 
has mãos, à Socinar uma prece. 

À irromper por entre as mó- 
lindas de flores artifciaes, o 
seu idolo, a imegem de Con- SA Nova=Conor ne Manreas Fexaão Martino Brsminoor: fucio; dirse-ia ter os olhos Missão Portugueza em Algecira 
póstos neles (Cliches do enviado especial do Occinexre, sr, Benoliel)    



Os tumultos na Ilha da Madeira 

  

ILHEU DA PONTE DES, LOURENÇO. 

  UMA VISTA DA ILHA DA MADEIRA LO LADO NORTE



O OCCIDENTE, 
          

  

— Semelhante acção só pode ser lavada com 
sangue 1 

Mu-Siam, semi-morta de susto. 
elle fazer? q 
Yon-Ko-Zan sentou-sé no tapete, de cócoras: 

descerrou à vestimenta. 
Mu-Siam debruça-se para a frente; não des- 

pega do rosto de Yon-ko-Zan o olhar espantadi 
de subito, solta-se-lhe do peito um gemido inar- 
ticulado. Compreendeu, agora, o que quer o ma- 
rido | Este enterrou no ventre o recurvo punhal, 
afiado que nem uma navalha de barba, e o rosto 
die sempre eanquílo,impassvel 

As pupilas, tão sómente, é 
tranho, e através dos largos oculos, o pávido 
olhar ássestado em Mu-Siam. 

— Não | não ! por piedade ! exclamou esta. 
Elle, como resposta unica, revolve demorada- 

mente! o punhal na ferida, contraídas as feições 
do rosto, é, sem duvida, soltaria talvez, mau grado 
Seu, Um queixume, pois exclamam á uma os que 
O cércam : 
= Gloria! gloria a Yon-Ko-Zan, que nem teme 

à morte nem sente a dor! - 
Yon-Ko-Zan cbrio, a um tempo, com aqueles 

gritos, é o atroz solitimento que o alanceia, er- 
due de vagar o punhal abre o proprio ventre, 

e baixo para cima. Pegou então tudo a titubear 
ãos olhos da malfadada Mu-Siam, e caiu des- 
maiada nas ferreas mãos dos serviçães que a cer- 
cavam. 
Quando tornou em si, as mesmas tenazes de 

ferro a obrigaram a permanecer inclinada para 
cima do estatelado cadaver de Yon Ko-Zan. 

No rosto deste, branco como um lençol, con- 
gelava-se um esgar de dor atroz, Vidrados os 
olhos, as pupilas dilatadas. pareciam fitar um 
ponto unico com uma expressão de pavoroso 
Sofirer. E 

Mu-Siam quiséra arrancar-se a tão medonho 
espectaculo ; as mesmas garras de ferro a man! 
nham pregada junto do cadaver, é repei 

— Olha ! olha ! 

» Mas que vao   

  

      

  

  

    
    

  

(Continua) M, Macro. 
et 

A natureza 6 seus phenomenos 

PARTE IV 
OPTICA 

CAPITULO dt 

  

DISPERSÃO E RECOMPOSIÇÃO DA LUZ 
(Continuado do nº 974) 

À parte da optica que estuda as córes, €a chro- 
matiea, 

Se, por um orifcio de uma casa completamente 
fechada, fizermos entrar um feixe de uz solar, e 
dirigirmos esse feixe sobre um prisma de arestas 
horizontaes com o vertice. voltado. para baixo, 
veremos na parede opposta, formar-se uma ima 
em do Sol, alongada, na direcção perpendicular. 

às arestas do prisma, é conservando as dimensões 
da abertura, na direcção parallela, sendo essa ima-| 
gem, córada com as córes do arco iris, as quaes 
Sempre dispostas na seguinte ordem: vermelho. 
alaranjado amarelto-verde-azul agulado e rôxo. 

a esta Imagem que se denomina espectro sola. 
Estas córes acham se collocadas em ordem a 
cendente com relação ú sua refrangibilidade, o 
upando maior espaço, a rs, é menor espaço, à 

E st o nhenomeno da dlisper 
lunda-se este nos seguintes princípios. 1º luz branca do Sol é composta de uma 

finidade de raios corados entre os quaes se dis. 
nguem as sete córes espectrass. 
2 Essas córes são simples é 
de Os raios 

exime relramva R 
rigindo os raios do espectro para um espelho concavo e coliocando no seu foco, um alvo de vi- 

“ro despolido, formar se-ha a imagem do Sol, O 
que demonstra o primeiro principio, 

Recebendo isoladamente cada côr do espectro, 
num prisma fuscado é fazendo atravessar cada 
uma d'essas córes por um segundo prisma, estas 
conservar-s hão inalteravis, O que dembnstra 
o segundo principio. 
prisma e dando uma imagem do Sol muis alongada, 
demonstra o ultimo princípio. 

  

    
  

  

  

  

lterave 
rsamente córados,        

   
  

  

  

  

  

O rúxxo como mais refrangivel desvia-se para à 
base do prisma, O vermelho como menos refran- 
givel, approxima-se ao vertice desse prisma. 

Se'a luz depois de dispersa por um prisma, fôr 
recebida por uma lente convergente, esta appa- 
rece, de novo, branca. E” 0 phenomeno da re- 
composição da luz. 

Uma experiencia curiosa demonstra, egual- 
mente, quê a reunião das setes córes especiraes, 
dão o branco. 

É um circulo onde estão pintados as sete có- 
res simples, dispostas segunda a ordem em que. 
anparecem ha imagem do espectro e ocupando 
espaços proporcionaes á extenção occupada real- 
mente por cada uma d'essas córes. Fazendo gi 
o cartão em torno do seu eixo horizontal, é 
olhando attentamente para o cartão, parecer-nos- 
ha este, branco em vez de córado, Isto provém 
do facto dos nossos olhos receberem a impressão. 
das sete côres, ao mesmo tempo, as quães re- 
unindo-se, dão-nos a sensação do branco. 

D'onde 'concluimos que O branco, é à reunião 
de todas as córes. 

“AS côres que misturadas dão: o branco, cha- 
mam-se complementares, como por exemplo, O 
encarnado e 0 verde ou 0 azul e laranja, etc. 

Córes dos corpos. O poder reflectidor dos cor- 
os não é identico para a luz de diversas córes. 
Vos corpos opacos, consoante às ondas lumino- 

sas reflectem com maior ou menor facilidade qual- 
quer das côres, assim o corpo poderá ser verme- 

ho, verde, amáréllo, etc, Se um corpo opaco re- 
fectir indiferentemente as ondas luminosas de 
todas as córes, este apresenta a côr branca. Se o 
corpo absorver todas as córes, sem reflectir ne- 
nhúma, esse corpo é preto, O que significa com- 
pleia ausencia da côr. Por exemplo: 
ôpuco que reilete só o azul, ter 
que apenas reflectir o vermelho, será vermelho, 
éte. Não sendo os corpos illuminados com a luz 
solar, podem estes muitas vezes, apresentar á 
noite, côr diversa d'aquella que possuem, durante 
o dia, consoante à luz empregada. Um corpo bran- 
co m'lima casa onde haja luz vermelha parece nos. 
vermelho, Ê à 

Ds corpos transparentes deixam egualmente, passar. muitos ratos de luz e reilectir outros, Se 
apenas passam às ondas luminosas, do azul, o 
corpo terá a côr azul; se apenas passam as ondas 
do vermelho, o corpo será vermelho, ete Se pas- 
sam com egual Iucilidade todas as córes, o corpo 
será incolor, isto é, tem a côr da luz que o atr 
vessa. No entanto, Os corpos incolores, quando em 
grande espessura, tingem-se de uma coloração 
fraca. Assim a agua, por dilfusão, em grande por- 
ção, pode ser verde ou azul, como suecede nos. 

CAPITULO 1H 

  

    

       

     

  

  

  

  

    

APPLICAÇÕES DOS PRINCIMOS DA OLrICA. 

  

As origens luminosas podem considerar-se 
como pertencentes a qualquer dos seguintes cor-. 
pos: Sol, estrellas, calor, combinações chímicas, 
plosphorêscencia, el ctricidade e phienomenos me: 
eoricos, 

Das duas primeiras origens de luz, nos occupa- 
remos em occasião oportuna. 
À luz das combinações chimicas, € resultante 

da elevada temperatura que acompanha essas 
combinações, como por exemplo, nas luzes arti= 
ficines empregadas para illumina 

“As substâncias solídas são empregadas na illus 
minação, em forma de pellas, Para se obter a 
combustão, é necessario havar ehamma, é sendo 
esta, esta devida à combustão dos gazes, é neces. 
sario que, se as substâncias não são. 
vaporisem ou se dezomponham com &: 

Às principues substancias solidas empregadas, 
ga a iluminação, sãos à cera, o cebo, à scrina 

A" Combustão. do  magnesio produz tambem, 
como dissemos, uma luz brilhante, 

Os liquidos empregados na ilumina: 
ageite, alguns olos « o petroleo. À combustão 
«Pestek fuz-se em candiciros, Às torcidas são, em 
geral, chatase cylindricas, sendo os candiciros mu 
nidos de chaminés.O liquido eleva-se ou por capila- 
ridade nas torcidas, ou por pressão devida ao h 
do contido em um reservatorio, á altura da torcida, 
ou ainda por acções mechanicas. 

Combustão dos gazes. E" principalmente o gaz 
de iluminação proveniente da distllação da hu- 
Iha ou carvão de pedra, o que é mais utilizado. 
pg iluminar as cidades e estabelecimentos pu- 

licos. Os bicos mais usados para a combustão, 
são os bicos de legue, que teem a forma de umil 
calote espherica, Modernamente, empregam-se os 
bicos Auers, é semelhantes, cujo uso está espa- 

   
  

  

   
  

   
  

  

  

  

  

      

  

  

    

Ihado. por todo o mundo. Constam em geral; de 
uma virola metalica que se apresta ao candi 
do gas, crivada de oríficios, pelos lados, te 
nando ha parte superior por uma parte mais lar= 
ga, onde Se ajusta a manga de, incandescens 
fia a uma haste metálica transversal. O gaz ins fiammando-se, torna a manga incandescente, O, 
bico é preservado por uma chaminé de mica. À illúminação pelo acetylene é produzida pelo 
carboreto de caléio (combinação do carbone é o 
caleio), producto com o aspécto de uma massa 
pedregosa, grisalha que mergulhada magua, se de- 
Sompóe, produzindo um gaz que inflammado nos. 
dá uma uz brilhante. 

A uz solar pela sua refração e reflexão dá ori= 
gem a mtos apparehos opdcos, Ciaremos al. 
“HP Camara escura. Na sun simplicidade, é uma 
casa escura. onde à luz penetra por um orifício. 
Como vimos, os raios luminosos, penetrando por. 
um orificio, tornam a imagem dos objectos in- 
vertidos Para tornal-a mais nitda, em vez do oris 
fício adapta-se a este, uma leite convergente, 
que concentra os raios de luz, antes de penetra- 
têm no interior du comara, recebendo se à luz, 
num espelho inclinado de 43º que, reflectindo os. 
rajos luminosos, os obriga à seguit uma direcção 
ta, que reproduzam sobre umi meza, à imagem 
perfeita do objecto. Camara photograpliica funda-se nfum caso 
identico. E E uma cáixa rectangular, dentro da qual gira outra, que serve ao longo da primeira, que faz vas 
rar a! distancia da lente à um alvo de vidro, onde 
de produzem as imagens, é se concentram os raios. 
que depois de reunidos pela lente, incidem num 
espelho inclinado de 45º, 

  

     

  

  

  

    

  

  

(Continua), Awronio A. O. Macuavo. 
———— season 
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O Aquidaban destruido por explosão a bordo. 

“Telegramenas do dia 22 do corrente deram no- 
tigia de uma grande explosão no couraçado bras 
aileiro. Aquidaban, de que resultou afundar-se 
em menos: de cinco minutos, na enseada Jacu, 
canga, proximo da Angra dos Reis, com toda a. 
genie que tinha a bordo. 5 

Escusado será exagerar à dolorosa impressão 
que a noticia de semelhante catastrophe produ 
ziu em Lisboa como em todo o paiz, não só por 
que uma. tão grande desgraça commove todos 
és corações, mas ainda porques dados os laços 
de intimidade que existem entre Portugal eaquélle 
vasto pai, de receiar é que nas victimas se con- 
tem algumas pessoas que nos sejam caras, 

O Aguidaban, o AlmiranteBarroso, o Tiraden 
tes, formavam “uma esquadrilha levando a seu 
bordo a commissão encarregada dos estudos pará 
a mudança do Arsenal da marinha da cidade di 
Rio de Janciro na margem sul do Guanis 
dara, para outro local, em virtude da transfor- 
máção por que está passando à capital federal. 

a Comissão ia examinar o ponto escolhido. 
para o novo arsenal, que deverá ser construido, 
ma enseada Jucuecang. 

  

  

  

  

  

  

  

   



  

O OCCIDENTE. 

  

  
    

  

A explosação deu-se no paiol da polvora do Aguidaban 48 io horas e meia da noite de 21 do sorri aubmergindo-e O souraçado sem dr 
dic de bordo. E À bordo do Aguidaban jam, além da tripl: o que lhe competia, grande mumero de olkc 6 mais pessoal encarregado dos estudos, o se podendo ainda, precisar. O mumero certo de pessoas porque os telegramas são contrad forios rveste. promenor, podendo. comtudo cal: cular-se que Não será imerior à 200 O numero das vitimas em que. se conta o commandante capitão de rapata sr. Arthur Serra Pinto, um dos officiaes da. marinha. brasileira mais flus- trado é prestante qo seu paiz, com longa pratica de visgens, no desempenho de importantes com- 

  

   
  

   

  

Canrão nx Fraoara ARTHUR SERRA PINTO 
CONNANDANTE DO a AQUIDADANH 

O commandante do Aquidaban era irmão do st. canselheiro Luiz Paulino Serra Pinto, me £o, presidente da Associação de Beneficencia Brazileira, em Lisbo E ereceram ainda nesta horrivel catastrophe os tlmirantes srs, Rodrigo Rocha, commandante da Primeira divisão, Candido Brazil chefe do corpo de engenheiros navaesye(: Iheiros da Graça, director da repar” tígão da carta maritima, um dos mais déstinctos oficiaes supériores da ar- mada brazileira, per seus estudos es. Pécines de cartographia. Capitão de mar e guerra sr. Alves de Barros, membro do conselho naval; capitães de corveta sr. Santos Porto sub-chefe da casa militar do presidente da re pilica, e sr. Ribeiro da Silva, pro- fessor da Escola Naval; o immédiato Sapitão de corvera sr: Luiz Noronha, sobrinho do ministro da marinha quê tambem perdeu um filho, 0 2. t nénte sr. Mario Noronha ; doze 1 

   

   
  

  

    

  

     

  

      e ajudantes e canis de mhchinas, bm Jor e dois photographot O ministro da marinha sr. Vice al- nte 1. C Noronha que também acompanhava a commissão nos seus estudos, não foi attingido “phicas mente pela horrivel catastro he, por se achar abordo do Cilmirante Bor 7850; mas não deixou por isso de so rr grande dôr moral pois pardeu um lho e um sobrinho, como acima referimos: 
india foi construido em Iteçra e lançado ao mar em 1885 Era todo de 150 forrado de cobre; tendo de compoimento 85 metros * 8,16 de boces, com O deslocamento de “quo "toneladas e demandando 18 Pés. Tinha dois helices As machines da força de Gros cavalo Jos permitiam 1hê. o andamento de 18 milhas. Tinha “depositos” para Seo toneladas de cartão. O Pagu dtmamento era importante, tendo 4 peças de 23 centimetros mas '2 torres, a de vinte ou de Tá, sendo estas torres movidas por aparelhos yáranlicos, Uma bateria constitulda pot à pazes 

  

  

  

  

   

     

  

    de 70 pounders de 5 toneladas, 2 peças de tiro 
rapido e 13 metradalhadoras. Era protegido por 
uma cinta couraçada compound de 28 centime- 
tros, Tinha cinco lança torpedos. 

te couraçado custou 345:000 libras, 

  

    

ALMIRANTE CALHEIROS DA GRAÇA 

O Aguidaban era um dos navios que mais his- 
toria tinha na marinha de guerra brazileira. Foi 
elle o navio-chefe da esquadra revoltosa a bordo 
do qual estava Custodio de Mello, 0 valente al- 
mirante, que no Aguidaban forçou seis vezes 
barra do Rio de Janeiro, defendida pelas fortale- 
zas guarnecidas de poderosos canhões. 

Este couraçado soffreu avaria á prôa, abran- 
gendo dois compartimentos, abaixo da linha d'a 

oduzida por um torpedeiro quando foi 
ada a revolução. 

Nesta revolução'9 Aquidaban provou a supe- 
rioridade dos grandes couraçados quando são 
commandados por officiaes instruídos e audacio- 

  

  

  

    
  

    
  

  

VICE-ALMIRANTE J, C. NORONHA 
MINISTRO DA MARINHA DO BRAZIL. 

  

Foi tambem o Aquidaban que acompanhou á 
Europa o vapor Cálagoas em que veiu O impera- 
dor D.Pedro IK ao proclamar-se a Republica dos 
Estados Unidos do Brazil 

Por um telegramma recebido na legação bra- cira quasi á hora d'esta revista entrar na ma os nomes de mais algumas das 
são os seguintes : Primeiros tenentes : Jovino Dias é Valle Ga- bral, Segundo tenente Moraes Silva, gurdas- marinhas, Celestino. Cardoso, Magali Braga, Moraes, Siva, Horacio Guimarães, Oscar Suano, Oscar Vianna Dias de Aguiar, Percira Camargo É Arruda Camara, sub Comissario, Costa Pe- reira,, pharmaceutico, Luiz Santos; machínis. 

tas: Luiz Sant'Anna, Gomes da Silia, Gonzaga 
de Sousa é Enéas Cadaval, Ficaram feridos ou, ucimados e achavam-se cm tratamento : 0 me- 
ico Prudencio Brandão, o capitão tenente Ben. jamim Goulart, os primeiros tenentes Luiz Belart, Raul” Daltro  Gulherme Bieke, segundos te? mentes Gonçalves Caméilo, e ). Cunha Lima e O maquinista Barbosa de Sant Anna. O unico official que nada sofreu, salvando-se a nado, foi o segundo tenênte Raul Roxo. 
[sam 

NECROLOGIA. 

        

  

  

    

  

  

  

  

Dr. Antonio Mendes Pedroso. 
  DS ORI gu (apa 

Bea, onde a dança o aba Corinto a Ro 

  

  

    

DR. ANTONIO MENDES PEDROSO. 

Era o dr. Antonio Mendes Pedroso, que todo. 
Santarem idolatrava, pagando-Jhe assim em grato. 
reconhecimento o muito que lhe devia, 

Ainda ha pouco o povo de Santarem lhe teste- 
munhara publica e festivamente o seu reconhe- 
cimento, indo em lusido cortejo collocar uma 
lapide commemorativa na casa da rua de S, Ni 
colau, onde nascera aquelle benemerito cidadão. 

Essa festa alegre em breve se transmudou em 
pesado luto, quando na cidade scalabitana correu 
à noticia da morte do dr. Mendes Pedroso, que 
sacumbira a uma doença de garganta, que ha 
muito o vinha minando. 

O dr. Antonio Mendes Pedroso nasceu em San- 
tarem a 21 de dezembro de 1830, € tendo con- 
cluido o curso de medicina na Escola Medica de 

hou em 1855, voltou à sua terra natal, sendo nomeado medico do hospital de Jesus Christo, 
onde prestou os serviços da sua sciencia é se de- 
dicou de coração ao tratamento de enfermos, 

Devido á sun intelligencia e illustração, poude 
ainda prestar outros serviços á sua terra, no dê- 
sempenho de yarios cargos publicos, como o de. 
procurador á junta geral do districto, presidente 
da Camara Municipal, é deputado às córtes em 
duas legislaturas. 

Em todos estes elevados cargos provou sem- 
pre o seu grande civismo é amor á terra onde 
nascera, por isso os seus conterraneos fio lhe 
Tegatearam os louvores, é hoje choram com pror 
funda magua à falta do grande cidadão, amigo & 
protector dos pobres, como se mostrol no grin” 
de sentimento. com Que todos o acompanhara! 
á sua ultima morada, ho dia 12 do corrênte, 
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O OCCIDENTE, 

  

  

“ANTONIO 
Premiado na Exposição 

Magailico sorlimento de fuzendas 
nacionaes é estrangeiras     

Re do Alecrim, 441, 4.º (á P. Luiz do Camõos) — EISBOA 

À melho agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral: 

|mua do Arco do Bandeira, 216, 
LISBOA 

FABRICA v: MOVEIS no PORTO 
DE 

REIS & FONSECA 
Com offoinas o deposito em Lisbon. 

Completo sortimento de mobilias é estofos em todos os generos 8 estylos 
E PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISBOA 

LE DIGTIONNAIRE 
DES SIA LANGUES 

Médaille à VExpositioa Universello 
de Paris de 1900 

Français. Allemand, Anglais Espagnol, 
Italien et portugais 

Prize 25 france cui £ 
Editeur — Empresa do Occidento — Lisbonne — Portugal 

PHOTOGRAPEHIAS 
A Redacção d'O Occimextt aceeita photographias de todos os 

assumptos dé interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acompanhádas 
das indicações indispensaveis para o respectivo artigo. 

  

    
  

  

    

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25--ROCIO 

se ISTO Amo Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, gravatas, punhos, collarinhos o mui o sia, como botões para collarinhos o viagem e lençaria, 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA « (o que ha de muis moderno), 

 Execnta-se toda a ronparia nor medida 

* Methodo Berlitz 
iss0a Porto 
im 20 Rua Sd Dendira,sty 

peng: 
tos ontros artigos de phan 
Punhos, carteiras, malas para 

  

  

    

    
   

        

  

Diine modanhas do ouro o prata. 
Esposlção Uulveáal de Paris de 
1900 Grand Prix 
Exp. de S. Lule 1904, Paim pratico 
   

    

   

  

   

Professores extrangeiros. 
  

Profentores de 5. M. ELRELD. mo XI 
Professores de 8, 4.0 Principe Real da odlemanha 

Professores de. 1.0 Principe Fricár. Wi, da Prua, te 
ENSINO TDIVIDUAL e em CLASSES CFRÁRS, eoparda poa HOMENS é SENHORAS. 

Fab a TA ORE Aa epa 
Os cursos da Aeudemia BERLIT funcionam todos 0 das das 8 da mamhá ds (0 ho 
Almanach illustrado do OCCIDENTE 

Para 1906 
Saiu a publico este interessante annuario e desde já se re- cebem encommendas. A capa é uma bonita aguarella do sr. José 

Leite. Preço 200 réis, pelo coi 220 réi 
EMPREZA DO OCCIDF Lango no Poço Novo. 

TARISOA Ê 
SAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 

OCCSIDENTE, 
ja capa Soo réis, franco de-porte. Preço da capa e encader- 

nação 199200 réis, 
redidos à EMPRESA DO OCCIDZ 

    

     

    

   

  

      

  

  

   
  

  

« do Poço Novo. 

  

  LISBOA  


